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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Nos dias de hoje, o Brasil se encontra 
em um momento crucial, onde se está definindo 
uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
elaboração dos currículos estaduais e municipais 
que atendem as diretrizes educacionais 
propostas pela Base.  Assim, a elaboração desta 
Base por todo Brasil tem ocorrido por um esforço 
coletivo entre todos os envolvidos, pois além 
de seguir esta Base, há a necessidade de se 
preocupar com as distintas culturas regionais de 
cada estado e município. Desta forma, todos os 
colaboradores envolvidos nesse processo, terão 
um grande desafio, já que tal Base curricular se 
encontra em um processo recente. Neste artigo, 
iremos apresentar propostas de atividades 
para o Ensino Básico, contemplando algumas 
habilidades propostas pela BNCC. Essas 
atividades foram elaboradas utilizando a teoria 
da Sequência de Fibonacci e o Número de Ouro, 
temas esses que foram desenvolvidos durante o 
desenvolvimento da Iniciação Científica.     
PALAVRAS-CHAVE: BNCC, Matemática, Ensino 
Básico, Sequência de Fibonacci.

FIBONACCI SEQUENCE: PROPOSED 
ACTIVITIES FOR BASIC EDUCATION 

CONTEMPLATING CNCB SKILLS
ABSTRACT: Nowadays, Brazil is at a crucial 
moment, where a Common National Curriculum 
Base (CNCB) is being defined and the elaboration 
of state and municipal curricula that meet the 
educational guidelines proposed by the Base. 
Thus, the elaboration of this Base throughout 
Brazil has occurred through a collective effort 
among all those involved, because in addition 
to following this Base, there is a need to be 
concerned with the different regional cultures 
of each state and municipality. In this way, all 
employees involved in this process, will have a 
great challenge, since this curriculum base is in 
a recent process. In this article, we will present 
proposals for activities for Basic Education, 
contemplating some skills proposed by CNCB. 
These activities were developed using the 
Fibonacci Sequence theory and the Golden 
Number, themes that were developed during the 
development of Scientific Initiation.
KEYWORDS: CNCB, Mathematics, Basic 
education, Fibonacci sequence.

1 | 	INTRODUÇÃO
O currículo escolar afeta todos os 

envolvidos como os gestores, especialistas, 
professores, alunos e a rotina da escola, assim 
se faz necessário que todos compreendam 
a noção de Currículo e de Base Nacional 
Comum Curricular, para a elaboração do 
Projeto Político Pedagógico do ambiente em 
que atuam e consequentemente Planos de 

http://lattes.cnpq.br/5426047538748270
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Aula que modifiquem a realidade de nossos alunos, fazendo com que os mesmos 
desenvolvam habilidades para aplicá-las não apenas em âmbito escolar, como em 
qualquer ambiente e situação em que se encontram.

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC:

É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, 
de modo a que tenha assegurados seus direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação - PNE. (BRASIL, 2017).

“Torna-se referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas 
e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das 
propostas pedagógicas das instituições escolares.” (BRASIL, 2017).

Assim, devido a sua grande aplicação, o conhecimento matemático é 
de extrema necessidade para os alunos do Ensino Básico. No Ensino Básico, a 
Matemática, articula em diversos campos como a álgebra, geometria, probabilidade 
e estatística, para garantir que os alunos possam observar e relacionar 
acontecimentos do seu cotidiano, associando esses eventos a um dos campos 
citados anteriormente, fazendo induções e conjecturas, para que os alunos possam 
desenvolver a capacidade de resolver problemas utilizando conceitos aprendidos 
na escola.

O objetivo deste artigo é apresentar algumas propostas de atividades para o 
Ensino Básico, contemplando algumas habilidades da BNCC, envolvendo a teoria 
da Sequência de Fibonacci e o Número de Ouro. A primeira atividade será sobre 
a Sequência de Fibonacci, apresentando a história de Leonardo Fibonacci e o 
problema dos coelhos, para os alunos, problema este que originou nos Números de 
Fibonacci e consequentemente na Sequência de Fibonacci. Essa atividade fará com 
que os alunos por conta própria, encontre os Números de Fibonacci e construam 
a Sequência de Fibonacci através do desenvolvimento para resolver o problema. A 
atividade, abrange a resolução de problemas, contemplando habilidades da BNCC. 
A segunda atividade envolve o Número de Ouro, onde os alunos, resolverão uma 
equação quadrática, não pelo método de resolução da equação quadrática, mas 
pelo método de completar quadrado, encontrando assim uma das raízes cujo seu 
valor será o do Número de Ouro. 

2 | 	METODOLOGIA 

Atividade 01
A atividade envolvendo a Sequência de Fibonacci, tem como público alvo, 
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alunos do 7° Ano do Ensino Fundamental 2 e será realizada dentro da sala de aula 
com o tempo estimado de duas aulas (1h e 40min). Os alunos farão as atividades 
em grupos de no máximo 4 integrantes, utilizando como materiais um texto sobre 
Leonardo Fibonacci baseado em [4], calculadora, caneta, lápis, borracha, quadro 
branco, pincel e apagador. Em seguida apresentamos a sequência didática:

a.	 Os alunos serão divididos em grupos de no máximo 4 integrantes.

b.	 Será entregue aos alunos um texto sobre a história do Leonardo Fibo-
nacci e o seu livro Liber Abacci que contém o seguinte problema:

Um certo homem colocou um par de coelhos em um lugar cercado por todos 
os lados por uma parede. Quantos pares de coelhos podem ser produzidos daquele 
par em um ano, supondo que todo mês cada par produza um novo par que, a partir 
do segundo mês, se torna produtivo? (ver [4])

c.	 Sem abordar o tema sobre sequência, após a leitura do texto, os grupos 
irão resolver o problema, com o intuito de encontrarem como resposta 
os Números de Fibonacci e a Sequência de Fibonacci, antes mesmo de 
conhecerem a teoria de tais números e sequência.

d.	 Após a resolução do problema, iremos discutir se os grupos encontra-
ram os mesmos valores, e se conseguiram visualizar um padrão para a 
sequência encontrada.

e.	 Logo em seguida à discussão sobre as respostas encontradas de cada 
grupo, o professor deve resolver o problema.

Resolução do Problema:
Analisando o problema, vemos que no primeiro mês haverá apenas um 

casal jovem de coelhos. No 2° mês, o casal de jovens coelhos se tornará adultos 
mantendo ainda um 1 casal de coelhos. No terceiro mês o casal já adulto, dará à 
luz a um novo par de coelhos jovens, tendo assim dois pares. No quarto mês o 
casal antigo dá à luz a um novo par de coelhos jovens, porém o par nascido no mês 
anterior, são jovens ainda e não podem procriar, sendo assim teremos três pares 
de coelhos. No quinto mês, o casal nascido no segundo mês, se tornou adulto e 
junto com o primeiro casal, geram cada um deles um novo par de coelhos, como o 
casal nascido no mês anterior ainda é jovem então temos um total de cinco pares de 
coelhos. Seguindo essa linha de raciocínio, podemos verificar na figura abaixo um 
fluxograma que mostra a linha de reprodução dos coelhos por mês corrido.
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Figura 1 - Fluxograma da reprodução dos coelhos por mês.

Fonte: https://ru.kisspng.com/kisspng-zcugvs/, 2018.

Ao fim de um ano temos:

MÊS NÚMERO DE CASAIS DE 
COELHOS

1° 1
2° 1
3° 2
4° 3
5° 5
6° 8
7° 13
8° 21
9° 34

10° 55
11° 89
12° 144

Tabela 1 - Resultado de casais de coelhos em um ano.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018.

Como podemos ver, a tabela anterior nos mostra a resposta do problema, 
onde em um ano, haverá 144 pares de coelhos.
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f.	 Concluiremos a atividade, com uma abordagem sobre a teoria da Se-
quência de Fibonacci.

Curiosidade: a solução deste problema é uma sequência de números que 
tem uma propriedade interessante: a partir do 3° termo, cada número é obtido pela 
soma dos dois anteriores.

Seguindo essa linha de raciocínio, definimos um n-ésimo mês como Fn, 
percebendo que a sequência começa a se formar: 

onde n ϵ �, com � = {1,2,3,4,5,6,...}, e F1 = 1, F2 = 1, F3 = 2, F4 = 3, F5 = 5, F6 
= 8, ... . Assim obtemos a seguinte sequência:

1,1,2,3,5,8,13,21,34,55,89,144,233,377,610,987,1597,2584,4181,6765, ...
A sequência anterior é conhecida como a Sequência de Fibonacci e os 

termos desta sequência são denominados Números de Fibonacci. 
Podemos observar que a sequência de Fibonacci apresenta uma peculiaridade 

onde, cada termo Fn, com n ≥ 3, é a soma dos dois termos anteriores. Sendo assim, 
a sequência de Fibonacci é uma sequência (Fn)nϵ� que satisfaz uma equação de 
recorrência. Vejamos a definição a seguir.

Definição A Sequência de Fibonacci é a sequência (Fn)nϵ� que satisfaz a 
seguinte equação de recorrência:

Note que podemos representar a terceira igualdade de outra forma:

ou seja, um número de Fibonacci qualquer Fn somado ao seu sucessor Fn+1, 
tem como resultado o sucessor Fn+2 do sucessor Fn+1 .

Logo, a sequência de Fibonacci é uma função , onde ƒ(n) = Fn. 
Assim, temos a sequência de Fibonacci:

onde,
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Identificação das habilidades da BNCC contempladas pela resolução da 
atividade. Este último item não deve ser apresentado aos alunos. Tem o objetivo de 
instigar o professor a verificar e refletir se suas atividades propostas em sala de aula 
estão contemplando a BNCC.

•	 Números

•	 (EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando os 
mesmos procedimentos.

•	 (EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos uti-
lizados para resolver um grupo de problemas.

•	 Álgebra

•	 (EF07MA14) Classificar sequências em recursivas e não recursivas, 
reconhecendo que o conceito de recursão está presente não apenas 
na matemática, mas também nas artes e na literatura.

•	 (EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regulari-
dades encontradas em sequências numéricas.

•	 (EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas 
para descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica 
são ou não equivalentes.

Atividade 02
A atividade tem como público alvo alunos do 8° ano do Ensino Fundamental 2 

e será realizada dentro da sala de aula e em grupos com no máximo 4 alunos cada. 
Esta atividade terá a duração de quatro aulas (3h e 20min), utilizando como materiais 
um texto baseado em [3], objetos do cotidiano que possuem a forma retangular, 
régua, calculadora, lápis, borracha, caneta, quadro branco, pincel e apagador. Para 
esta atividade temos a seguinte sequencia didática: 
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a.	 Os alunos deverão ser dividir em grupos de no máximo 4 integrantes. 

b.	 O docente irá pedir para cada grupo medir com a régua, os lados dos 
objetos retangulares que eles possuem (carteira de identidade, cartão 
de ônibus, capa do livro didático, etc.) e registrarem as medidas em uma 
folha de papel.

c.	 Tendo esses dois dados, os grupos irão dividir o maior lado obtido pelo 
menor e anotar o resultado.

d.	 Sem abordar o tema do Número de ouro, cada grupo irá apresentar o 
resultado obtido. Consequentemente o docente irá questiona-los a rela-
ção entre os valores obtidos. Assim concluiremos que são valores bem 
próximos.

e.	 Em seguida, vamos aprimorar o conhecimento definindo o Número de 
Ouro, e verificar que esse número é obtido através de duas medidas 
divididas em média e extrema razão.

f.	 Os grupos agora deverão traçar um segmento de reta, dividindo o seg-
mento em duas partes de forma que uma das partes seja maior do que 
a outra.

g.	 Assim como fizeram com os objetos retangulares, os alunos irão definir 
as proporções com relação ao segmento feito por eles, nomeando cada 
parte do segmento com uma variável qualquer.

h.	 Assim, teremos uma igualdade de duas proporções:

i.	 Após os alunos terem a igualdade das proporções, eles deverão resolver 
essa igualdade, obtendo uma expressão.

j.	 Os grupos serão indagados sobre o tipo de expressão que eles encon-
traram. A resposta deverá ser uma equação quadrática. 

Resolução dessa etapa da atividade:
Veremos como chegar a essa expressão que nos leva a um valor numérico 

conhecido como o número de ouro que é representado pela letra grega  , 
onde o escultor Phideas teria utilizado essas proporções para conceber o Parthenon, 
segundo [3].
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Euclides definiu que um segmento AC e dividido em média e extrema razão 
por um pontoB  quando  (LIVIO, 2011, p.13).

Seja qual for a medida de AC, a proporção será sempre igual a . 
De fato:

Se AC = x e BC = ỵ, entao, AB = x - ỵ.

Seja 

Podemos reescrever a igualdade  como sendo:

Assim, temos como resultado a equação quadrática
L2 - L - 1 = 0

k.	 O docente irá propor que os alunos resolvam esta equação sem utilizar a 
formula resolutiva da equação de segundo grau. A resolução deverá ser 
pelo método de completar o binômio.

l.	 A atividade será finalizada em discussão sobre o tema e como obter o 
valor aproximado do Número de Ouro.

Resolução da atividade:
Esta e a equação quadrática, resultado da proporção de dois segmentos em 

média e extrema razão. Onde L é o valor da proporção. 
L2 - L - 1 = 0

Multiplicando ambos os lados da equação por 4, obtemos:

Para aparecer um produto notável nesta equação, vamos somar 5 em ambos 
os lados:



 
Prospecção de Problemas e Soluções nas Ciências Matemáticas 3 Capítulo 6 54

Como L > 0, pois se trata do valor de um comprimento, então 
Esta é a expressão que queríamos chegar e que a chamamos de :

Esta atividade contempla as seguintes habilidades da BNCC:

•	 Números 

•	 (EF08MA01) Efetuar cálculos com potencias de expoentes inteiros 
e aplicar esse conhecimento na representação de números em no-
tação científica.

•	 Álgebra 

•	 (EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo 
do valor numérico de expressões algébricas, utilizando as proprie-
dades das operações. 

•	 (EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, 
problemas que possam ser representados por equações polinomiais 
de 2° grau do tipo ax2 = b.

•	 (EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, 
diretamente, inversamente proporcionais ou não proporcionais, ex-
pressando a relação existente por meio de sentença algébrica e re-
presenta-la no plano cartesiano.

•	 (EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grande-
zas diretamente ou inversamente proporcionais, por meio de estra-
tégias variadas.

3 | 	RESULTADOS OU RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÕES
Durante o desenvolvimento do projeto de ensino, possibilitou a elaboração de 

uma proposta de atividade didática para ser aplicada em sala de aula, contemplando 
habilidades da BNCC. Com isso, foi realizado um estudo sobre a BNCC, conhecendo 
assim os objetos de conhecimento e as habilidades que todos os currículos de 
Matemática das escolas de ensino básico devem seguir. Com a pesquisa realizada 
para a parte teórica, possibilitou um conhecimento sobre a Sequência de Fibonacci 
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e o Número de Ouro, tema que possuem diversas aplicações na Matemática e até 
mesmo em outras áreas. Como resultado, é importante ressaltar que podemos levar 
a Matemática estudada no Ensino Superior, com adaptações e restruturações, para 
propor atividades aos alunos do Ensino Básico, enriquecendo assim, os materiais 
didáticos e contemplando a BNCC.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A BNCC vem trazendo uma proposta de ensino-aprendizagem, que faz com 

que o processo de aprendizagem em Matemática deixe de ser algo sistematizado 
com fórmulas dadas e faça com que o aluno possa ter situações, para que o mesmo 
possa construir o conhecimento, desenvolvendo habilidades para serem aplicadas 
não somente no âmbito escolar, mas também em situações no seu cotidiano. Para 
que isso ocorra é necessário a determinação e o envolvimento de todos que esse 
processo afeta, proporcionando um ensino de maior qualidade e ativação do aluno.
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